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    1 INTRODUÇÃO


    O ambiente virtual, com suas singularidades, “passou a ser visto e explorado como contexto emergente de investigação para muitas disciplinas em diversas áreas como estudos matemáticos, linguísticos, pedagógicos e biológicos, entre outros” (MIRANDA, 2013, p. 1.168). Notadamente, nas primeiras décadas do século XXI, houve um crescimento significativo de pesquisas voltadas, de alguma maneira, ao uso das tecnologias relacionadas aos diversos contextos de ensino e aprendizagem de línguas.


    Nesse ambiente virtual, a linguagem, materializada em enunciados socialmente construídos (VOLÓCHINOV, 2017), possui a capacidade de virtualizar o tempo real, pois “[...] a partir da invenção da linguagem, nós, humanos, passamos a habitar um espaço virtual, o fluxo temporal tomado como um todo, que o imediato presente atualiza apenas parcialmente, fugazmente” (LÉVY, 2011, p. 71). Esse tempo “humano” não é exatamente real, mas uma reelaboração constante de objetivos e coerções, um improvisar de soluções, uma reinterpretação de uma realidade passada que continua a nos comprometer. A linguagem virtualiza o tempo real e “[...] o tempo como extensão completa não existe a não ser vitualmente” (LÉVY, 2011, p. 71). Assim, questionamentos, hipóteses e problemas surgem com a complexidade da linguagem, dado o tempo da existência virtual.


    Implicado com a realidade virtual está o ciberespaço, cuja definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação eletrônica que transmite informações provenientes de fontes digitais ou destinadas à digitalização da informação. Pensando na perspectiva da digitalização geral das informações, esta “[...] provavelmente tornará o ciberespaço o principal canal de comunicação e suporte de memória da humanidade a partir do início do próximo século” (LÉVY, 2010, p. 95), o que implica novos modos de comunicação e interação possibilitados pelo ciberespaço. Para Santaella (2004, p. 40), “[...] o ciberespaço deve ser concebido como um mundo virtual global coerente, independente de como se acede a ele e como se navega nele”, cuja realidade deriva do mundo físico, natural, mas que se constitui de uma realidade multidirecional e virtual incorporada a uma rede de computadores.


    A esse respeito, Castells e Cardoso (2005, p. 17) afirmam que um novo paradigma tecnológico baseado nas tecnologias de comunicação e informação começa a tomar forma nos anos 1960, de modo que não é a tecnologia que determina a sociedade, ela é a sociedade, pois “A sociedade é que dá forma à tecnologia de acordo com as necessidades, valores e interesses das pessoas que utilizam as tecnologias”. Assim, a tecnologia é condição necessária, porém não suficiente, para uma nova forma de organização social baseada em redes de comunicação digital.


    Inseridos no novo século previsto por Lévy, as tecnologias digitais, popularizadas no Brasil nos anos 1990 (RIBEIRO, 2016), possibilitaram um movimento novo em direção à pesquisa e ao ensino. No campo da Linguística Aplicada, por exemplo, muitos pesquisadores e professores inquietos, principalmente com as novas perspectivas de ensino de línguas, precisaram investigar, testar e avaliar os impactos das novas tecnologias para o ensino. Essa também tem sido minha preocupação ao longo dos últimos anos, enquanto professora pesquisadora atuante nas diversas modalidades de ensino (no ensino superior como substituta nos anos 2013, 2015, 2016 e 2018/UFRN, e na educação básica no ano de 2019 até o presente momento). Nos diferentes níveis de ensino, a prática da sala de aula tem sido uma reflexão constante sobre como se dá e como deveria ser o domínio das linguagens envolvidas nas interfaces digitais, além de como fazer melhor uso das potencialidades das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de línguas.


    Pesquisadores, como Paiva (2018), têm se dedicado a compreender os impactos das tecnologias digitais no ensino de línguas. Em estudo recente, publicado na Revista da Abralin, Paiva (2019) apresenta a história da aprendizagem de línguas mediadas por computador no Brasil, discutindo experiências passadas e atuais, além de fazer previsões para o futuro. Dentre as pesquisas, destacam-se as contribuições do uso das tecnologias em contextos de ensino e aprendizagem de inglês. Destacamos ainda as contribuições dos estudos de José Leffa, que têm buscado investigar a teoria e a prática da aprendizagem colaborativa da linguagem, considerando o uso e a aprendizagem em ambientes mediados pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), além do enfoque dado ao uso e à produção de Recursos Educacionais Abertos para o ensino de línguas on-line (COSTA; LEFFA, 2017).


    Com ênfase nos estudos dos Letramentos Digitais e Multiletramentos, Roxane Rojo tem colaborado significativamente com pesquisar sobre o ensino de língua materna e o uso de materiais didáticos digitais, como a gamificação, o livro didático digital e protótipos de ensino. As pesquisas buscam ainda investir em propostas de leitura e escrita na esfera acadêmica, escolar, de divulgação de ciência, em busca de avaliar a posição do leitor-aluno em cada esfera e sua atuação linguístico-discursiva (ROJO, 2007, 2017).


    Nessa esteira, Coscarelli tem vastos estudos na interface das tecnologias desde 1998, discutindo o uso e as contribuições da informática no ensino e na aprendizagem, até estudos contemporâneos que consideram a leitura em ambientes digitais, a escrita a distância em espaços acadêmicos, além de estudos diversos sobre letramento digital e o uso de tecnologias (COSCARELLI, 1998, 2017). A autora se preocupa, inclusive, com a formação de leitores de hipertextos digitais que continuam dando respostas superficiais a questões de leitura.


    Outra pesquisadora na área é Ana Elisa Ribeiro, que tem se dedicado a diversos estudos sobre as implicações tecnológicas para o ensino. A ênfase é em estudos sobre os usos da escrita no contexto da informática, o letramento digital na perspectiva da leitura entre o papel e a tela, a leitura hipertextual, a formação do leitor de telas e de textos, até estudos que apresentam um diálogo entre os livros de literatura brasileira contemporânea e os digitais (RIBEIRO, 2001, 2004, 2015).


    Destacamos ainda as pesquisas desenvolvidas por Júlio César Araújo, cujos estudos têm abordado a relação entre as novas tecnologias digitais e suas consequências para o letramento e o ensino de língua materna e estrangeira. Preocupa-se ainda com estudos relativos à hipertextualidade, aos gêneros digitais e aos propósitos comunicativos de ensino mediado por gêneros digitais. Também tem se dedicado à reelaboração de gêneros em redes sociais, à manipulação e aos efeitos contextuais das atuais fake news em redes sociais (ARAÚJO, 2006; SANTIAGO; PINTO; ARAÚJO, 2015; MOREIRA; ARAÚJO, 2018).


    Apesar de todo o histórico e da conquista reconhecida de espaço e respeito acadêmico-científico por parte dos que se interessam por investigar a relação entre tecnologias digitais e ensino, muitos são os questionamentos que ainda se colocam frente às instituições escolares e acadêmicas para se trabalhar pedagogicamente diante de tempos e espaços complexos, mas construídos socialmente por sujeitos que apenas respondem às demandas de interação social. Dentre os questionamentos construídos, destacamos como problema geral: Como as pesquisas em Linguística Aplicada estão se orientando na esfera educacional no tempo/espaço da contemporaneidade?


    As revistas que orientam a construção do corpus da pesquisa trazem publicações de estudos do campo da Linguística Aplicada (LA). Esse campo, “[...] hoje, mantém no centro de seus interesses e atividades questões relativas a desigualdades sociais, políticas, étnicas, culturais das muitas comunidades de aprendizes de língua, sejam elas maternas, segundas ou estrangeiras, com as quais entram em contato [...]” (KLEIMAN; VIANNA; DE GRANDE, 2019, p. 725). Na atualidade, a LA se constrói a partir de variados objetos de estudos e diversos modos de ensinar ou fazer pesquisa.


    Embora distantes no tempo, entre a LA atual e a LA do final da década de 1940, há um ponto em comum: compreender problemas socialmente relevantes sobre os usos da língua, apontando soluções. Enquanto, na década de 1940, havia o interesse por desenvolver materiais para o ensino de línguas durante a Segunda Guerra Mundial (MOITA LOPES, 2011), na atualidade, procuram-se, mediante as centralidades do discurso, “[...] as soluções para melhorar o ensino de línguas, e dessa forma contribuir para a equidade, o empoderamento de comunidades socialmente vulneráveis, a compreensão de estratégias bem sucedidas, entre outras metas próprias da formação de cidadãos críticos” (KLEIMAN; VIANNA; DE GRANDE, 2019, p. 726). Estamos diante de uma área de investigação interdisciplinar/transdisciplinar que volta seu olhar não apenas para os contextos de ensino ou para dentro da sala de aula mas também para contextos institucionais diversos.


    As transformações da LA no cenário brasileiro foram traçadas por Archanjo ao analisar estudos publicados e temas dos Congressos Brasileiros de LA (CBLA), da primeira à oitava edição. No estudo, a autora afirma que “[...] situamo-nos, hoje, diante de um campo de estudos consolidado e representado por uma sólida tradição de pesquisa. Com uma identidade construída por transformações [...]” (ARCHANJO, 2011, p. 626), cujas transformações são percebidas e evidenciadas ao longo dos eventos do CBLA. Essas pesquisas indicam caminhos para as diversas relações multidisciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares, transdisciplinares.


    Podemos dizer que, hoje, na LA, “[...] a produção de conhecimento nessa área passa a assumir fronteiras interdisciplinares e transdisciplinares, [...] deixando de ser uma subárea da Linguística e constituindo-se como um campo de investigação autônomo” (OLIVEIRA, 2009, p. 3), com o objetivo de problematizar e compreender questões de uso linguagem em contextos variados e com sujeitos múltiplos. Moita Lopes e Fabrício (2019, p. 713) discutem uma Linguística Aplicada crítica, cujo significado parte da noção de que o conhecimento vem de algum lugar e o pesquisador e sua subjetividade são fundamentais, pois em vez de uma distância crítica, do apagamento do sujeito da pesquisa, “[...] uma LA crítica enfatiza a performance do/a pesquisador/a, entendendo que modos de falar, sentir, sofrer, etc., são inseparáveis do ato de pesquisar”. Trata-se, portanto, de uma perspectiva em que, no processo de investigação, o pesquisador se posiciona não estando separado do ato de fazer pesquisa, ao contrário, há uma ideia de agir no ato de investigar.


    Para os autores, estamos diante de uma modernidade em transição, do inevitável olhar crítico sobre a pesquisa no campo da LA, da necessidade de
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